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Introdução

O que é pesquisa?

Exercício ou a prática da busca do 
conhecimento, conduzido por meio do 

método científico escolhido.



Introdução

O que é o conhecimento 
científico?

• Conhecimento racional, 
sistemático, exato e 
verificável da realidade. 

• Baseia-se na 
metodologia científica. 

TESTÁVEL
REPRODUTÍVEL
DETERMINISTA



Introdução

Ciência

Tipo especial de 
conhecimento 

caracterizado por 
buscar saídas 
inteligentes a 

problemas cuja 
solução não existe no 

repertório 
disponível.



Introdução



Introdução

Rigor Científico

A integridade da 
pesquisa deve ser 
um valor absoluto 

tanto para os 
pesquisadores 

individuais como 
para as 

instituições 
envolvidas com 

essas atividades.

São princípios gerais:

•Honestidade

•Confiabilidade

•Objetividade

• Imparcialidade

•Cuidado

•Respeito

•Veracidade

•Responsabilidade



Introdução

Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica

 O autor deve sempre dar crédito a todas as fontes
que fundamentam diretamente seu trabalho.

 Toda citação in verbis de outro autor deve ser
colocada entre aspas.

 Quando se resume um texto alheio, o autor deve
procurar reproduzir o significado exato das ideias
ou fatos apresentados pelo autor original, que
deve ser citado.

 Quando em dúvida se um conceito ou fato é de
conhecimento comum, não se deve deixar de
fazer as citações adequadas.



Introdução

Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica

Quando se submete um manuscrito para publicação
contendo informações, conclusões ou dados que já
foram disseminados de forma significativa (p.ex.
apresentado em conferência, divulgado na internet),
o autor deve indicar claramente aos editores e
leitores a existência da divulgação prévia da
informação.

 Se os resultados de um estudo único complexo
podem ser apresentados como um todo coesivo, não
é considerado ético que eles sejam fragmentados em
manuscritos individuais.



Introdução

Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica

 Para evitar qualquer caracterização de autoplágio,
o uso de textos e trabalhos anteriores do próprio
autor deve ser assinalado, com as devidas
referências e citações.

O autor deve assegurar-se da correção de cada
citação e que cada citação na bibliografia
corresponda a uma citação no texto do
manuscrito. O autor deve dar crédito também aos
autores que primeiro relataram a observação ou
ideia que está sendo apresentada.



Introdução

Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica

Quando estiver descrevendo o trabalho de outros, o
autor não deve confiar em resumo secundário
desse trabalho, o que pode levar a uma descrição
falha do trabalho citado. Sempre que possível
consultar a literatura original.

 Se um autor tiver necessidade de citar uma fonte
secundária (p.ex. uma revisão) para descrever o
conteúdo de uma fonte primária (p. ex. um artigo
empírico de um periódico), ele deve certificar-se da
sua correção e sempre indicar a fonte original da
informação que está sendo relatada.



Introdução

Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica

A inclusão intencional de referências de
relevância questionável com a finalidade de
manipular fatores de impacto ou aumentar a
probabilidade de aceitação do manuscrito é
prática eticamente inaceitável.

Quando for necessário utilizar informações de
outra fonte, o autor deve escrever de tal modo
que fique claro aos leitores quais ideias são suas
e quais são oriundas das fontes consultadas.



Introdução

Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica

O autor tem a responsabilidade ética de relatar
evidências que contrariem seu ponto de vista,
sempre que existirem. Ademais, as evidências usadas
em apoio a suas posições devem ser
metodologicamente sólidas. Quando for necessário
recorrer a estudos que apresentem deficiências
metodológicas, estatísticas ou outras, tais defeitos
devem ser claramente apontados aos leitores.

O autor tem a obrigação ética de relatar todos os
aspectos do estudo que possam ser importantes para
a reprodutibilidade independente de sua pesquisa.



Introdução

Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica

Qualquer alteração dos resultados iniciais obtidos,
como a eliminação de discrepâncias ou o uso de
métodos estatísticos alternativos, deve ser
claramente descrita junto com uma justificativa
racional para o emprego de tais procedimentos.

A inclusão de autores no manuscrito deve ser
discutida antes de começar a colaboração e deve se
fundamentar em orientações já estabelecidas.



Introdução

Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica

 Somente as pessoas que emprestaram contribuição
significativa ao trabalho merecem autoria em um
manuscrito. Por contribuição significativa entende-
se realização de experimentos, participação na
elaboração do planejamento experimental, análise
de resultados ou elaboração do corpo do
manuscrito. Empréstimo de equipamentos,
obtenção de financiamento ou supervisão geral, por
si só não justificam a inclusão de novos autores, que
devem ser objeto de agradecimento.



Introdução

Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica

 A colaboração entre docentes e estudantes deve seguir
os mesmos critérios. Os supervisores devem cuidar
para que não se incluam na autoria estudantes com
pequena ou nenhuma contribuição nem excluir
aqueles que efetivamente participaram do
trabalho. Autoria fantasma em Ciência é eticamente
inaceitável.

 Todos os autores de um trabalho são responsáveis pela
veracidade e idoneidade do trabalho, cabendo ao
primeiro autor e ao autor correspondente
responsabilidade integral, e aos demais autores
responsabilidade pelas suas contribuições individuais.



Introdução

Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica

Os autores devem ser capazes de descrever,
quando solicitados, a sua contribuição pessoal ao
trabalho.

 Todo trabalho de pesquisa deve ser conduzido
dentro de padrões éticos na sua execução, seja
com animais ou com seres humano



Texto Científico

Elegância Científica
A elegância do texto científico
consiste na forma rigorosa com
que é tratado o assunto,
especialmente no que diz respeito:

- à clareza das definições dos
termos;

- à precisão dos conceitos;

- ao rigor das divisões e das
classificações dos objetos tratados;

- à evidência da argumentação.



Texto Científico

Elegância 

Científica

Definições claras, divisões

precisas e argumentação

estruturada dão garantia à

interpretação do texto,

assim como o rigor das

técnicas dá garantia ao

processo de investigação.



Texto Científico

Fator Discriminante Linguagem Literária Linguagem Científica

Conteúdo

Subjetivo Objetivo

Criativo Factual

Imaginativo Fidedigno

Valorativo Descritivo

Engajado Neutro

Estilo

Brilhante Claro

Elegante Correto

Original Sóbrio

Atratividade

Sensibilidade Racionalidade

Forma Conteúdo

Trama Argumentação



Projeto de Pesquisa

O que é o projeto de pesquisa?

Documento onde é organizada e descrita uma
proposta de pesquisa com as seguintes
finalidades:

a) Orientar o pesquisador durante o percurso
de investigação;

b) Captar recursos financeiros;

c) Comunicar os propósitos da pesquisa para
a comunidade científica.



Projeto de Pesquisa

O que é um bom projeto de pesquisa?

•Originalidade

•Rigor científico

•Elegância

•Atende aos objetivos
do edital/chamada



Projeto de Pesquisa

Estrutura do projeto de pesquisa

•Introdução

•Objetivos

•Metodologia

•Resultados Esperados

•Cronograma de Execução

•Referências



Projeto de Pesquisa



Projeto de Pesquisa



Projeto de Pesquisa



Projeto de Pesquisa – Comunicação dos Resultados



Projeto de Pesquisa – Comunicação dos Resultados

A comunicação científica visa, basicamente, à
disseminação de informações especializadas entre
os pares, com o intuito de tornar conhecidos, na
comunidade científica, os avanços obtidos
(resultados de pesquisas, relatos de experiências,
etc.) em áreas específicas ou a elaboração de novas
teorias ou refinamento das existentes.

A divulgação científica cumpre função primordial:
democratizar o acesso ao conhecimento científico e
estabelecer condições para a chamada alfabetização
científica. Contribui, portanto, para incluir os
cidadãos no debate sobre temas especializados e
que podem impactar sua vida e seu trabalho.

Comunicação Científica X Divulgação Científica

Bueno, 2010 - DOI: http://dx.doi.org/10.5433/1981-8920.2010v15n1espp1



Resultados Negativos em Pesquisa



Journal of Interesting Negative Results

in Natural Language Processing

and

Machine Learnin



Resultados Negativos em Pesquisa



Fluxo do Conhecimento

preparação

publicação redação

análise

descoberta

divulgação

avaliação

Modelo multi-ciclíco do fluxo de trabalho de pesquisa



1. Produção 

(conhecimento 

científico)

2. Comunicação 

(avaliação pela 

comunidade científica)

3. Marketing 

científico

4. Comunicação 

entre pares 

(primária)

5. Comunicação 

externa 

(secundária –

comunidade 

científica6. Fator de 

Impacto - FI

7. Impacto 

Social

8. Visibilidade 

Científica

Ciência

Mecanismos de 

recuperação da 

informação

Sistema de 

Indexação

Indicadores de 
Visibilidade



Fluxo do Conhecimento

C
an

ai
s 

Fo
rm

ai
s • Periódicos 

científicos

• Livros

• Capítulos de 
livros

• Obras de 
referencia

• Relatórios de 
pesquisa

C
an

ai
s 

In
fo

rm
ai

s • Participação 
em eventos

• Reuniões 
científicas

• Listas de 
discussão

• Contatos 
interpessoais

• Outros 
recursos 
informais



“Inovações em Comunicação Científica” mantida pela Universidade de Utrecht (NE) 

AVALIAÇÃO DESCOBERTA

ANÁLISE 

REDAÇÃOPUBLICAÇÃO 

DIVULGAÇÃO

2005

2010

A
n

alysis
O

u
tr

ea
ch



Formas de Comunicação Científica



Formas de Comunicação Científica

Trabalhos Monográficos

• O prefixo grego monos (de onde derivam

palavras como monge, mosteiro, monossílabo,

monolítico, etc.) corresponde ao latim solus

(solteiro, solitário, solicitude).

MONO =  “um só” 

GRAFHEIN = “escrever”

• Etimologicamente, monografia define um

trabalho intelectual concentrado em um único

assunto.



Formas de Comunicação Científica

Tipos de Trabalhos Monográficos/Científicos

• Trabalho de Conclusão de Curso
• Monografia de Especialização
• Dissertação
• Tese
• Publicação Científica Arbitrada (Nota ou

Comunicação Científica, Relato de Caso, Artigo
Científico, Artigo de Revisão de Literatura)

• Publicação em Eventos (Resumo Simples, Resumo
Expandido, Artigo Completo) – Anais ou
Suplementos de Periódicos Científicos

• Resenha
• Projeto de Pesquisa
• Texto de Divulgação Científica
• Relatórios e Informes Científicos



Formas de Comunicação Científica

“Concluir sem divulgar é o 
mesmo que não fazer.”

“Saber comunicar é a arte 
de fazer o leitor entender 
para poder julgar.”

Gilson Volpato



Relatório de Pesquisa

Relatório de Pesquisa

• Documento que mostra como o projeto foi

executado, que dados foram coletados, como

esses dados foram analisados e que resultados

podem ser extraídos.

• O projeto deve ser retomado no relatório, não

mais como proposta de trabalho, mas como

relato da realização desse trabalho.



Relatório de Pesquisa

Relatório de Pesquisa

• É um elemento de tomada de decisão e não a
própria decisão.

• Deve dar ao leitor uma clara compreensão
dos fatos, dados e conclusões.

• Documento por si só explicativo, ou seja, sua
leitura deve dispensar esclarecimentos
posteriores por parte do pesquisador.

• Tarefa parcial ou final de um trabalho de
pesquisa (ou de uma parte da pesquisa).



Relatório de Pesquisa



Relatório de Pesquisa

A Redação pelo Parágrafo
• Representam parcelas ou blocos relacionados,

progressivamente, uns com os outros.
• São dinâmicos e avançam logicamente em uma

direção, desde a introdução até a conclusão, um
dependendo do outro.

• Não são estáticos e cada parágrafo deve manter
relação com o anterior, cada um deles com uma
ideia central ao redor do qual giram as outras
ideias.

• A interligação entre os parágrafos é o que da
coesão ao texto.

Luiz Carlos Figueiredo - A redação pelo parágrafo. Editora UnB, 1999.



Relatório de Pesquisa

Elementos

• Identificação

• Introdução

• Fundamentação teórica

• Objetivos

• Metodologia

• Análise dos dados e Resultados

• Considerações finais

• Referências bibliográficas

• Discussão



Relatório de Pesquisa

Título

• Deve identificar o trabalho realizado de

forma concisa e objetiva.

• Sugere-se evitar títulos muito longos.

• Um bom título (com 10 a 12 palavras de

extensão) utilizará termos descritivos e

frases que destacam de forma acurada a

essência do artigo.



Relatório de Pesquisa

Folha de Rosto

A folha de rosto (não confundir com a capa) deve
trazer as seguintes informações:

• Título da pesquisa;

• Nome da instituição

• Nome do grupo ou de seus participantes (nome
completo);

• Período a que se refere o relatório;

• Local e data.

estas informações devem ser distribuídas de
maneira clara e equilibrada na página.



Relatório de Pesquisa

Índice ou Conteúdo do Relatório 

É parte essencial de um relatório de pesquisa pois:

• Auxilia o leitor a familiarizar-se com o trabalho;

• Facilita seu manuseio;

• Permite que as informações sejam localizadas com
facilidade.

o índice deve conter uma lista de assuntos tratados
no relatório, de maneira organizada, com indicação da
numeração da pagina respectiva.



Relatório de Pesquisa

Resumo

Descrever, em no máximo 250 palavras, de
forma objetiva, o trabalho realizado, contendo
as seguintes informações:

• Motivo de realização do trabalho;

• Metodologia utilizada;

• Principal resultado;

• Principal conclusão.



Relatório de Pesquisa

Palavras-chave

Palavras (ou um grupo
delas) que descrevem o
tema de um site ou o
assunto de um texto.

Usadas pelas ferramentas
de busca com o propósito
de apresentar resultados
relevantes e precisos.



Relatório de Pesquisa

Palavras-chave
• Leia seu artigo e liste os termos/frases que são usados

repetidamente no texto.

• Certifique-se de que esta lista inclui todos os principais
termos/frases e algumas palavras-chave adicionais.

• Inclua variantes de um termo/frase (rim e renal),
nomes de medicamentos, procedimentos, .....

• Inclua abreviaturas comuns de termos (HIV).

• Use uma lista de vocabulário/termos comum ou
padrão de indexação em sua disciplina (GeoRef, ERIC
Thesaurus, PsycInfo, ChemWeb, BIOSIS Search Guide,
MeSH Thesaurus).



Relatório de Pesquisa



Relatório de Pesquisa

Introdução

• Explique o que você pesquisou, ou seja, o seu
objeto de pesquisa.

• Como na justificativa do projeto, convença seu
leitor de que sua pesquisa é relevante.

• Faça um pequeno histórico dessa ideia, conte
de onde ela surgiu e por quê.

• Mostre, sutilmente, para seu leitor que seu
trabalho merece ser lido.



Relatório de Pesquisa

Fundamentação Teórica

Corresponde à descrição do ESTADO DA ARTE

em relação ao assunto pesquisado

fundamentado em revisão bibliográfica

consistente e atualizada pode partir do que

está no projeto, desde que seja feita a

atualização e a sincronização com os

resultados obtidos.



Relatório de Pesquisa



Relatório de Pesquisa

Qual o papel da revisão de literatura?

1. Gerar informações para fundamentar os
conhecimentos do cientista, ajudando na
construção de novas ideias, projetos, discussão
conclusões acerca dos resultados da pesquisa.

2. Testar o grau de originalidade da pesquisa
proposta.

3. Construir conhecimento original, de modo que os
artigos citados não devem representar apenas o
resumo das informações de outros autores, ao
contrário, devem agregar novas contribuições ao
conhecimento, dando sustentação a realização da
pesquisa, a metodologia utilizada, a discussão e
conclusões suscitadas pelo cientista.



Relatório de Pesquisa

Fundamentação Teórica

• Apresente o aparato teórico que deu suporte à
pesquisa, que ajudou a levantar hipóteses e a
estabelecer os objetivos.

• Esclareça conceitos importantes; apresente,
discuta e posicione-se a respeito de diferentes
visões ou abordagens; mostre que você
conhece o que se diz sobre o assunto,
discutindo questões polêmicas ou
problematizando algumas delas e explicite
sempre seu posicionamento nessas discussões.



Relatório de Pesquisa

Fundamentação Teórica

• No último parágrafo coloque o OBJETIVO /
HIPÓTESE (considerar o projeto original)

• Objetivos normalmente aparecem em forma de
itens que começam com verbos: ex.: verificar a
influencia de x em y; com base em x propor
uma tipologia de Y;, entre outros.

• As hipóteses, por sua vez, são apresentadas de
forma resumida e seguidas de breves
justificativas (ex.: acredita-se que ... uma vez
que ...)



Relatório de Pesquisa

Objetivo
• O objetivo deve espelhar o delineamento da

pesquisa.

• Se a pesquisa é descritiva deve ser feito um
recorte de um “pedaço” do todo para descreve-
lo.

• Se testa hipótese, é necessário apresentar as
ações que deverão ser desenvolvidas na
pesquisa.

• O verbo no infinitivo (analisar, demonstrar,
identificar, descrever, etc.) ajuda na redação do
enunciado, apresentando de maneira mais clara
o que deverá abordado no trabalho.



Relatório de Pesquisa

Metodologia

Descrição dos métodos, etapas

/processos, equipamentos e demais

recursos utilizados no desenvolvimento

do trabalho.



Relatório de Pesquisa

Metodologia
• informa sobre os procedimentos metodológicos da

pesquisa, ou seja, os recursos que foram utilizados
para a coleta de informações na tentativa de
buscar respostas para o problema.

• Se a pesquisa for puramente bibliográfica convém
informar, já de início, as principais fontes e os
principais autores que foram utilizados para
fundamentar o assunto.

• Dependendo da natureza da pesquisa este item
pode merecer um capítulo especial no
desenvolvimento do trabalho.



Relatório de Pesquisa

Metodologia

Utiliza diferentes ferramentas conforme a
área específica do conhecimento.



Relatório de Pesquisa

Metodologia

• O Material e Métodos é uma parte muito
importante na ciência empírica, uma vez que
revela a adequação/confiabilidade dos resultados
obtidos.

• Inclui uma série de detalhes que pode tornar o
texto não muito interessante, assim torna-lo
atrativo é uma arte!!!!

• Uma sequencia lógica inclui: amostragem 

delineamento  procedimentos específicos 

análise de dados (análise estatística)



Relatório de Pesquisa

Resultados

• Apresente os dados em tabelas e/ou gráficos,
seguidas de reflexões teóricas sobre eles, a fim
de fazer generalizações, tecer explicações,
corroborar ou refutar as hipóteses e responder
à questão proposta para a pesquisa.

• Verifique se os objetivos propostos para a
pesquisa estão sendo devidamente
contemplados.

• Se for o caso, proponha na discussão dos
resultados, uma reestruturação da teoria.



Relatório de Pesquisa

Resultados

• Como, muito provavelmente, não vai ser
possível explicar tudo o que os dados
mostram, nem resolver todos os
problemas teóricos e empíricos, este é o
momento de apresentar para o leitor os
questionamentos que ainda restam e que
poderão ser investigados em futuras
pesquisas.



Relatório de Pesquisa

Discussão

• Abordagem dos resultados obtidos em
relação ao estado da arte do assunto
destacando os detalhes e comparações
mais relevantes.

• Se for o caso, citar as dificuldades
encontradas no desenvolvimento da
investigação.



Relatório de Pesquisa



Relatório de Pesquisa

Discussão Fofoca
• Tipo de discussão que se limita a comparar os dados

obtidos com os da literatura.
•Uma forma caricaturesca é: “O tempo médio de floração

foi de 5 dias. Segundo Silva (2003) esse tempo foi de 4
dias, mas Zaccharias (2001) registrou tempo de 7 dias”.
Ou seja, fulano achou x, sicrano y, beltrano z e eu achei w.

•A Discussão Fofoca pode até ser uma parte da Discussão,
mas não sua essência. Você pode comparar dados para
chegar a alguma coisa. Pode comparar para demonstrar
ao leitor que seus dados são válidos (não basta usar a
técnica apropriada, é necessário mostrar que a usou
adequadamente).



Relatório de Pesquisa



Relatório de Pesquisa

Conclusão 

• A partir da discussão dos resultados,
concluir se os objetivos propostos foram
alcançados.

• Devem constar eventuais críticas e
sugestões.



Relatório de Pesquisa

Conclusões X Considerações Finais
• Raramente chega-se realmente a conclusões muito

definitivas, por isso, em muitos casos é melhor chamar
essa seção de “considerações finais” e deixar a palavra
“conclusão” para os casos em que ela realmente
ocorrer.

• Dadas às particularidades e restrições de cada pesquisa,
normalmente, o que obtém-se são indícios, tendências
e não conclusões.

• No momento do fechamento da pesquisa, retome os
objetivos propostos na introdução, faça um breve
resumo do que foi feito e apresente as principais
conclusões ou considerações, que são consequências do
que foi feito e não tiradas do acaso.



Relatório de Pesquisa

Conclusão - Perspectivas

• Ao final da conclusão podem ser
apresentadas perspectivas de
continuidade e possibilidades de
desdobramento do trabalho.

• Caso o projeto não tenha sido concluído,
devem ser apresentadas as próximas
etapas a serem desenvolvidas e descritas
as perspectiva de continuidade ou
desdobramento do trabalho.



Relatório de Pesquisa

Referências Bibliográficas

• Listagem com as fontes utilizadas
para a elaboração do trabalho,
apresentadas em ordem alfabética
conforme norma ABNT para citação
de referências.



Relatório de Pesquisa



Relatório de Pesquisa

Agradecimentos
• Devem constar no final do relatório os agradecimentos

aos respectivos órgãos ou instituições que contribuíram
para o desenvolvimento do trabalho.

Produção Técnico-Científica
• Informar participações dos pesquisadores em seminários,

cursos, encontros científicos, palestras, congressos etc.,
desenvolvidas durante a vigência do projeto.

• Listar a produção intelectual decorrente do projeto
publicada e encaminhada para publicação (anexar cópias
– se exigido).

• Listar os produtos técnicos decorrentes do projeto (anexar
cópias – se exigido).



Relatório de Pesquisa

Anexos e Apêndices

• Pareceres de comitês de ética

• Leis e Normas

• Fichas clínicas

• Questionários

• Roteiros de entrevistas

• Guia de observação

• Glossários

• Fluxogramas

• Mapas



Relatório de Pesquisa



Relatório de Pesquisa



Relatório de Pesquisa do CNPq



Relatório de Pesquisa do CNPq



Relatório de Pesquisa do CNPq



Relatório de Pesquisa do CNPq



Relatório de Pesquisa do CNPq
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Relatório de Pesquisa

Não consegui executar os
objetivos na totalidade!!!!!!!!!

1. Deixar claro quais objetivos e a porcentagem de
atividades executadas em cada um deles.

2. Justificar de forma clara e consistente os objetivos
e/ou as atividades que não foram executadas.

3. Caprichar ainda mais na apresentação e discussão
dos resultados obtidos.



Relatório de Pesquisa

Não consegui finalizar o
projeto no prazo previsto!!!!!!!!!

1. Isso é grave, você deveria ter solicitado
prorrogação.

2. Deve apresentar o que for possível de resultados.

3. Provavelmente seu relatório não será aprovado e
você terá que envia-lo novamente.

4. Finalize as atividades do projeto para que quando
a cobrança da agencia de fomento chegar você
possa fazer o relatório de forma satisfatória.



Relatório de Pesquisa

Executei mais atividades que o
previsto no projeto!!!!!!!!!

1. Informe as atividades e os resultados.

2. Isso significa que você maximizou os recursos
recebidos.

3. Melhor informar atividades e resultados
adicionais que explicar a não realização de
atividades e a ausência de resultados.



Relatório de Pesquisa

Somente o técnico da agência
de fomento é que avalia o relatório???????

1. As agencias possuem técnicos qualificados, mas
incapazes de fazer avaliação de mérito em todas
as situações e áreas do conhecimento.

2. Caso ele não consiga fazer a avaliação, o relatório
será encaminhado para um ad hoc, ou seja, não
adianta enrolar, a franqueza é sempre a melhor
justificativa.
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Normas para Apresentação do Trabalho Final de 
Iniciação Científica e Tecnológica

1. A revisão do trabalho final é de responsabilidade do (a)
orientador (a).

2. O envio deverá ser feito "via SICT", pelo login do (a)
orientador (a) e estar gravado em pdf.

3. O arquivo não poderá exceder ao limite de 2 MB (2048
Kbytes).
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Normas para Apresentação do Trabalho Final de 
Iniciação Científica

1. O trabalho final deverá ser elaborado no formato de
um artigo científico,

2. Deverá ser revisado pelo orientador e obedecer ao
número mínimo de 05 (cinco) e ao limite máximo de 20
(vinte) páginas

3. Deverá ser redigido de acordo com o template da área.

4. Obedecerá a seguinte formatação: fonte Times New
Roman 12, espaçamento 1,5 entre linhas, folha A4-
retrato, margens de 2,5cm (superior, inferior, esquerda
e direita).
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Normas para Apresentação do Trabalho Final 
de Iniciação Tecnológica

1. O trabalho final de Iniciação em
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação deverá
ser elaborado respeitando-se o modelo definido
pelo Comitê Institucional de Iniciação em
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação.

2. Deverá ser redigido de acordo com o template.
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Cronograma de Avaliação do Trabalho Final (Relatório) 
de Iniciação Científica e Tecnológica

1. Apenas os trabalhos aprovados até o dia 25/09 estarão aptos a
serem apresentados no CONPEEX 2017

2. Datas importante:
 06/08 - último dia que o sistema SICT estará aberto para que o

ORIENTADOR faça o envio da versão final do trabalho de IC.
 09/08 a 12/09 - primeira revisão realizada pelo Comitê

Institucional de Iniciação Científica.
 13/09 a 18/09 - sistema SICT estará aberto para o envio do

Trabalho Final de Iniciação Científica corrigido, respeitando o
parecer emitido pelo Comitê Institucional de Iniciação Científica.

 19/09 a 25/09 – Última avaliação do Trabalho Final
"retificadores" de Iniciação Científica pelo Comitê Institucional.
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Considerações Finais



Obrigada pela atenção!
Profa. Maria Clorinda Soares Fioravanti


